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Estado prevê R$ 38 milhões para compra de insumos e
equipamentos para combate a incêndios florestais

Combate à queimadas

Redação 

Governo de Mato Grosso tem a previsão de investir R$ 38 milhões, até o final de 2023, exclusivamente para
as aquisições e insumos que estruturam a prevenção e o combate aos incêndios florestais. Os recursos
integram o Plano de Ação para Combate aos Incêndios Florestais e Desmatamento Ilegal, que é um
planejamento anual do estado direcionado para atender às emergências ambientais. 

O objetivo central é reduzir a área atingida pelo fogo no estado e, com isso, preservar a vegetação nativa dos
biomas mato-grossenses. Conforme a secretária de Estado de Meio Ambiente, Mauren Lazzaretti, as ações já
estão sendo implementadas desde o início do ano pelas secretarias de Meio Ambiente, Segurança e
principalmente pelo Corpo de Bombeiros Militar.

Entre as principais medidas, estão a contratação de brigadistas temporários, locação de quatro aeronaves para
utilização do Corpo de Bombeiros, aquisição de roupas de combate aos incêndios e itens de proteção contra
chamas, drones, caminhões pipa, entre outros.

"Todos os anos o governo planeja e inicia a prevenção com antecedência, com investimentos robustos, para
que as equipes estejam preparadas e equipadas para combater os incêndios florestais. Entre as estratégias,
estão concentrar esforços de diversos órgãos para dar a melhor atendimento à sociedade", afirma a secretária.

Mais de R$ 4,8 milhões estão sendo destinados para a prevenção, resposta e responsabilização. Serão
colocadas em campo durante o período proibitivo do fogo 60 guarnições extras, além de ciclos de
fiscalização por uso irregular do fogo e de perícia administrativa para punir infratores.

Já foram entregues aos Bombeiros 60 caminhonetes novas, adequadas para uso nas ações em campo de
combate ao fogo, que representam o investimento de R$ 3,5 milhões. Para possibilitar o lançamento de água
nos locais de difícil acesso serão investidos R$ 6,9 milhões com a locação de quatro aeronaves, equipamentos
aeronáuticos, combustíveis, entre outros custos.



Estão em aquisição sete caminhões tanque pipa, dois caminhões prancha e duas pás carregadeiras, para
aumentar a capacidade operacional do CBM na confecção de aceiros mecânicos e transporte de água para
combate direto ao fogo. O valor destinado para esta ação é R$13,1 milhões.

Serão contratados 180 brigadistas que custarão ao Estado R$ 2 milhões, incluindo treinamento dos civis para
a atuação no apoio ao Corpo de Bombeiros, e a prestação de serviços pelo prazo de seis meses. O objetivo é
aumentar a capacidade de resposta rápida e capilaridade do atendimento à população.


